
solo franco, com 2,5% de matéria orgânica, estando seco superficialmente e com algumas 
plantas daninhas em fase de emergência. O delineamento experimental de blocos ao acaso 
constou de 12 tratamentos, conforme segue: a) testemunha infestada; b) quinclorac PM1 
a 0,375 kg/ha; c) quinclorac PM a 0,5 kg/ha; d) pendimethalin a 1,75 kg/ha; e,f) clomazone 
a 0,6 e 0,7 kg/ha; g) trifluralina 600 a 2,4 kg/ha; h,i) benfuresate a 1,0 e 1,4 kg/ha; j,k) 
quinclorac SC a 0,375 e 0,52 kg/ha; e 1) testemunha capinada. A pulverização ocorreu 6 
dias após o plantio. A avaliação por estimativa percentual na escala de 0 a 100% apresentou 
o seguinte resultado: aos 11 dias apenas clomazone apresentou fitotoxicidade que foi de
37 e 42%, respectivamente, nas doses testadas. No controle de capim-arroz o melhor
produto foi quinclorac PM a 0,5 kg/ha com 99% e o pior foi benfuresate a 1,0 kg/ha com
88%. No controle de angiquinho novamente quinclorac PM a 0,5 kg/ha foi o melhor com
83%, enquanto que pendimethalin e trifluralina 600 não controlaram esta planta daninha.
O rendimento de arroz, em kg/ha, nos tratamentos, foram os seguintes: a) 820, b) 5.500,
c)5.611, d) 2.722, e) 3.933, f) 2.822, g) 1.166, h) 4.955, i) 5.377, j) 5.077, k) 6.555,1) 7.111.

l.Facet

132- EFICIÊNCIA DO HERBICIDA QUINCLORAC NO CONTROLE DO CAPIM- 
ARROZ (Echinochloa colonum) NA CULTURA DO ARROZ EM CONDIÇÕES DE
VÁRZEA ÚMIDA. C.L. Rocha e E. Haden. BASF, Campinas, SP.

Com o objetivo de avaliar a eficiência do herbicida quinclorac1 no controle de 
capim-arroz (Echinochloa colonum), na cultura do arroz, em condições de várzea úmida, 
foi realizado um ensaio em Palmeiras, GO, em 88/89. A cultivar de arroz utilizada foi CICA 
8, com espaçamento de 22 cm entre linhas. O delineamento experimental foi de blocos ao 
acaso, com parcelas de 12 m2. Os tratamentos, que além da testemunha sem e com capina, 
corresponderam a quinclorac a 0,2, 0,25, 0,3 e 0,35 kg/ha, tiveram como referência o 
propanil a 3,6 kg/ha. A todos os tratamentos com quinclorac, foi adicionado PE 040 35 S 
(adjuvante experimental da BASF) na dose de 1,01/ha. O estágio de desenvolvimento da 
cultura e do capim-arroz por ocasião da pulverização era de 4 folhas a 1 afilho. As 
avaliações foram realizadas aos 11, 28 e 51 dias após a pulverização, atribuindo-se notas 
com variação de zero (para nenhum controle) a 100 (controle total). Quinclorac nas doses 
de 0,25, 0,3, e 0,35 kg/ha apresentou controle superior a 95% aos 28 dias após a 
pulverização. Propanil apresentou controle de 95% aos 28 dias e 82% aos 51 dias após a 
pulverização. Visualmente não constatou-se fitotoxicidade em nenhum tratamento. Não 
houve diferença de rendimento entre os diversos tratamentos e a testemunha capinada, os 
quais foram superiores em peso à testemunha sem capina.

l.Facet

133- QUINCLORAC + PROPANIL EM MISTURA DE TANQUE, COMPARADOS A
UMA FORMULAÇÃO PRONTA, NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA
CULTURA DO ARROZ IRRIGADO. Aí. SchmidteE. Haden. BASF, Campinas, SP.
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Em 1989, no município de Camaquã, RS, foi instalado um ensaio cm arroz irrigado, 
cultivar BR IRGA 412. As plantas daninhas presentes por ocasião da pulverização foram 
capim-arroz (Echinochloa crusgalli) com 3 folhas à 2 afilhos e angiquinho (Aeschinomene 
rudis) com 2 a 6 folhas verdadeiras. As densidades das plantas daninhas foram de 280 e 60 
plantas/m2, respectivamente. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com 
9 tratamentos e 3 repetições, constou de uma testemunha simples, quinclorac1 a 0,25 e 
0,375 kg/ha e quinclorac + Citowett na base de 0,375 + 1,0 1/ha, três tratamentos com a 
formulação pronta quinclorac + propanil nas doses de 1,7, 2,25 e 2,82 kg/ha respectiva­
mente, e os comparativos quinclorac + propanil em mistura de tanque na dose de 0,25 + 
2,0 kg/ha, além do propanil isolado a 3,6 kg/ha. As avaliações realizadas com 8,20 e 46 dias 
após a pulverização, por meio de estimativa percentual considerando-se a escala variável 
de 0-100%, mostraram os seguintes resultados: fitotoxicidadc "0" para todos os tratamentos 
aos 8 dias após a pulverização. Aos 46 dias, o controle de capim-arroz foi de 80% para 
quinclorac 0,25 kg/ha e de 94% tanto para mistura pronta ou de tanque (quinclorac + 
propanil 0,25% + 2,0 kg/ha), enquanto que propanil 3,6 kg/ha controlou 86% de capim- 
arroz. O controle de angiquinho para os mesmos produtos e doses acima indicados foi 40, 
90,90 e 72%, respectivamente.

l.Facet

134- QUINCLORAC EM COMBINAÇÕES COM DUAS DIFERENTES 
SULFONILURÉIAS PARA CONTROLAR PLANTAS DANINHAS NA CULTURA 
DO ARROZ INUNDADO. M. Schmidth e E. Haden. BASF, Campinas, SP.

Com objetivo de mostrar a seletividade e a eficácia da mistura quinclorac1 + 
cinosulfuron2ou quinclorac + pyrazosulfuron- ethyl3, na cultura do arroz inundado frente 
a infestação de capim-arroz (Echinochloa crusgalli), angiquinho (Aeschinomene rudis) e 
junquinho (Cyperus spp), foi instalado um ensaio no Município de Camaquã, RS, em 
1989/90. A cultivar BR IRGA 412 e o capim-arroz estavam com 1 a 3 afilhos, o angiquinho 
com 4 a 8 folhas e as ciperáceas com 6 a 10 folhas, por ocasião da pulverização. O ensaio 
constou de uma testemunha simples e de quinclorac a 0,375 kg/ha + Adifac a 1,01/ha de 
forma fixa e constante nos demais tratamentos, apenas variando a partir do terceiro 
tratamento o terceiro componente dessa mistura, os quais foram cinosulfuron a 0,08 e 0,06 
kg/ha e pyrazosulfuron- ethyl a 0,05 e 0,06 kg/ha, comparados com quinclorac + Adifac 
+ bentazon4 a 0,75 e 0,96 kg/ha. As avaliações mostraram que aos 7 dias após a 
pulverização não houve fitotoxicidade em nenhuma parcela. Aos 46 dias após a 
pulverização as misturas quinclorac + cinosulfuron ou quinclorac + pyrazosulfuron 
-ethyl, apresentaram um controle de capim-arroz semelhante com os demais tratamentos, 
entre 95 a 97%. O controle de angiquinho por quinclorac + Adifac sem as sulfonilureias 
foi de 85%. Com duas sulfonilureias nas doses maiores foi de 95 e 94%, respectivamente. 
O controle de ciperáceas com quinclorac + Adifac foi de 20%, mas em mistura com 
pyrazosulfuron-ethyl a 0,06 kg/ha foi de 96%.

l.Facet 2.Setoff 3.Sirius 4.Bentazon
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